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Anexo II – Resolução nº 133/2003-CEPE 
 

 
UNIVERSIDADE ESTADUAL DO OESTE DO PARANÁ 
PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 

 
 

PLANO DE ENSINO - PERÍODO LETIVO/ANO 2020 

Programa: Mestrado em Desenvolvimento Regional e Agronegócio 

Área de Concentração: Desenvolvimento Regional e do Agronegócio 

Mestrado ( X )                    Doutorado ( X )  

Centro: Ciências Sociais Aplicadas 

Campus: Toledo 

DISCIPLINA 

Código Nome 
Carga horária 

AT1 AP2 Total 

 
Tópicos Especiais em Cadeias 

Produtivas: pesquisa operacional 
45  45 

(1 Aula Teórica;   2 Aula Prática) 
 

Ementa 

 

 
Objetivos 

Considerando-se como correto tratamento aos problemas logísticos aquele que 

implica equacionamento abrangente, integrado e estratégico, a disciplina objetiva 

abordar as técnicas de otimização e simulação existentes na literatura, procurando: 

a) Aprimoramento da visão da logística empresarial; 

b) A Instrumentalização adequada para a tomada de decisão; 

c) Desenvolvimento da capacidade de concepção das redes logísticas otimizadas 

das empresas. 

 
Conteúdo Programático 

1. APRESENTAÇÃO DA PESQUISA OPERACIONAL 

1.1. Conceito 

1.2. Fases de um estudo em P.O 

2. PROGRAMAÇÃO LINEAR 

2.1. Modelo em programação linear 

2.2. Regra de Cramer 

2.3. Método de Gauss-Jordan 
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2.4. O MÉTODO SIMPLEX 

2.5. Solução de um modelo geral de programação linear pelo método Simplex 

2.6. Formulação matemática 

2.7. Utilização de softwares especializados 

2.8. Análise Econômica 

3. DUALlDADE 

3.1. Analogia entre as soluções primal e dual 

3.2. Interpretação econômica do dual 

4. ANÁLISE DE SENSIBILIDADE  

4.1. Mudança nos lucros unitários (coeficientes da função objetivo) 

4.2. Entrada de uma nova variável 

4.3. Mudanças nos valores dos recursos 

5. LOCALIZAÇÃO DE ARMAZÉNS  

5.1. Métodos exatos 

5.2. Métodos heurísticos 

5.3. Métodos meta-heurísticos 

6. PROBLEMA DO TRANSPORTE 

6.1. Teoria dos Grafos 

6.2. O modelo linear do transporte 

6.3. O algoritmo dos transportes 

6.4. Roteirização 

6.5. Heurísticas aplicadas à roteirização 

7. MODELOS DE DECISÃO 

7.1. Árvores de decisão 

7.2. Matrizes de decisão 

7.3. Teorema de Bayes 

7.4. Análise Hierárquica de Processo 

8. SIMULAÇÃO 

8.1. Tipos de simulação 

8.2. Geração de eventos aleatórios 

8.3. Exemplos de aplicação 

9. CONTROLE DE PARÂMETROS DE SIMULAÇÃO 

9.1. Cálculo do número de simulações 

9.2. Controle de parâmetros usando o teorema do limite central 

9.3. O problema das condições iniciais 

9.4. Análise de sensibilidade 

 
Atividades Práticas – grupos de ........ alunos 
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Metodologia 

Leitura e discussão de textos. Uso de software de programação linear. 

Considerando qualquer tipo de suspensão das atividades acadêmicas letivas 

presenciais, as aulas poderão ser ministradas de forma remota síncrona, em caráter 

excepcional, de acordo com Resoluções da Unioeste sobre o assunto. Para isso, 

serão utilizados softwares como o Moodle Unioeste, Microsoft Teams, Zoom, 

StarLeaf, Google Meet ou Skype, ou outro qualquer, sendo que a escolha será 

determinada pela opção que melhor se adaptar às necessidades. Reiterando que 

essa forma excepcional de ensino só será efetivada com a anuência de todos os 

alunos matriculados na disciplina. Para registrar a presença dos alunos, as aulas 

poderão ser gravadas e os softwares também possuem formas de mostrar os 

participantes, sendo emitido um relatório ou mesmo tirando foto ou print da tela no 

momento de registrar a frequência. Deve-se ressaltar que a modalidade de ensino 

remota síncrona terá validade enquanto permanecer suspensas as atividades 

acadêmicas letivas presenciais e a Unioeste permitir. 

 
Avaliação 

(critérios, mecanismos, instrumentos e periodicidade) 

Avaliações: escritas (individuais), seminários (duplas) e artigo (individual).  

No caso da excepcionalidade gerada por suspensão de atividades acadêmicas 

letivas presenciais, as avaliações poderão ser realizadas de forma remota síncrona 

ou entregues via e-mail. 
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